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A GAZETA foi lançada num período de instabilidade política. Criticado,
o governador da época reprimiu uma manifestação popular a tiros

HÁ 85 ANOS
PEDIDOS DE MUDANÇA
E O POVO NAS RUAS

Escolhido pelas
oligarquias, Aristeu
perdeu apoios no fim da
gestão. Acima, a capa de
19 de novembro de 1929

EDUARDO FACHETTI
efachetti@redegazeta.com.br

A classe mé-
dia pede mu-
danças na po-
lítica, o povo
vaiàsruas,or-
ganizaprotes-

tosnasproximidadesdoPa-
lácio Anchieta e é reprimi-
do pela polícia. A cena des-
crita assemelha-se ao que
seviuemVitórianasemana
que passou, mas foi, tam-
bém, uma das principais
marcasdogovernodeAris-
teuBorgesdeAguiar,presi-
dente de Estado (o equiva-
lente a governador) em
1928, ano de lançamento
de A GAZETA.

Há 85 anos, o Brasil es-
tava sob o regime da Pri-
meira República. A mo-
narquia havia sido extinta
no final do século XIX e,
nesse ínterim, os cafeicul-
tores de São Paulo reveza-
vam-secomospecuaristas
de Minas Gerais no co-
mandodeumpaísqueain-
da engatinhava na indus-
trialização e urbanização
das maiores cidades.

Em Vitória só existia
uma ponte, e o interior co-
meçavaaserpovoado–le-
vando para além da Capi-
tal forças com capacidade
de articulação política.

As famílias Monteiro e
Vivácqua, do Sul do Esta-
do, tinham forte influên-
cia nos bastidores do po-
der. Conforme assinala o
professor Luiz Cláudio Ri-
beiro, da Universidade Fe-
deral do Espírito Santo
(Ufes), as oligarquias pas-
saram, pouco a pouco, a
ser contestadas.

“A instabilidade política
marcou esse período ante-
rior a 1930. O acordo entre
os cafeicultores paulistas e
pecuaristasmineiroscome-

çou a se romper, com refle-
xos aqui no Estado. O inte-
resse econômico não era só
agrário,começouasertam-
bém mercantil. A pequena
produção de café, sobretu-
do,sedistribuiuparaoNor-
te, no Vale do Rio Doce, e
pela região de montanhas,
resultando numa redistri-
buição de poder e influên-
cia”, destaca Ribeiro.

BRIGAS
A ida de pequenos agri-

cultores para o interior, na
segunda metade da déca-
da de 20, fez com que os

Monteiro e os Vivácqua
perdessem força. Como
naquela época a escolha
do presidente de Estado
passava pelo crivo das
grandes oligarquias, Aris-
teu Borges de Aguiar tam-
bém começou a receber
suas primeiras críticas.

O historiador Estilaque
Ferreira dos Santos assi-
nala que o governo de
Aguiar se sustentava pelo
sucesso de seu antecessor,
Florentino Avidos, que te-
ve caráter desenvolvi-
mentista. Entre 1924 e
1928, foi construída a

ponte de ferro entre Vitó-
ria e Vila Velha e Colatina,
na região Noroeste, ga-
nhou seu primeiro eixo
viário sobre o Rio Doce.

“A situação era próspe-
ra. Aristeu foi escolhido
com certo consenso, pois
eradiretordeescola,advo-
gado, considerado um in-
telectualdaépoca.Masseu
governo passou a ser criti-
cado porque o governador
nomeou muitos parentes
em cargos importantes. Os
dissidentes, como é natu-
ral, ficaram na bronca”,
pontua o historiador.

Ribeiro conta que tam-
bém os apoiadores do pre-
sidente de Estado começa-
ram a se dividir. “O grupo
de Bernardino Monteiro e
de Jerônimo Monteiro so-
freu uma cisão. O Brasil
passavaporumperíodode
contestação popular e as-
censão da classe média,
que pressionava por maior
participação na política.
Os militares também en-
traram nessa briga”.

REGISTROS
Até o ano em que o jor-

nal A GAZETA entrou em
circulação, só havia um
periódico no Espírito San-
to. Era o “Diário da Ma-
nhã”, que pertencia à fa-
mília Monteiro. Como o
grupo era ligado ao gover-
no, sãopoucososregistros
políticos da época.

“Não havia, antes de
1928, uma indisposição
notória contra o governo

de Aguiar. O crescimento
da cidade levou ao apare-
cimento das primeiras crí-
ticas e da oposição. O sur-
gimento de um novo jor-
nal, como A GAZETA, foi
um indicador de que a
oposição estava se organi-
zando”, cita Estilaque.

Naquele biênio que an-
tecedeu a Revolução de
1930, quando o ex-presi-
dente Getúlio Vargas to-
mou o poder com amplo
apoio de setores da socie-
dade e dos militares – que
formaram a Aliança Libe-
ral –, a política capixaba
também sofreu um revés e
o povo foi às ruas.

O grupo dos Monteiro,
que no passado havia
chancelado a ida de Aris-
teu Borges de Aguiar para
o Palácio Anchieta, rene-
gou apoio ao presidente
de Estado. Nas regiões
Norte e Sul, militares or-
ganizaram-se e começa-
ram uma caminhada em
direção a Vitória, com
apoio de populares.

“Foi um momento de
efervescência política e
negação do centralismo
do poder. O governador
perdeu apoio político e
muitos capixabas aderi-
ram à Aliança Liberal”,
ressalta o professor Luiz
Cláudio Ribeiro, da Ufes.

Em 19 de novembro de
1929,acapadeAGAZETA
trazia um editorial refor-
çando a posição contrária
aoPalácioAnchieta. “Com
a Aliança Liberal estão to-
dos os ex-presidentes vi-
vos da República brasilei-
ra:EpitácioPessoa,Arthur
Bernardes e Wenceslau
Braz. Homens capazes de
medir, melhor que qual-
queroutro,a responsabili-
dadedomomentopolítico
que se atravessa”, dizia.
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Um dos episódios mais
lembrados do governo Aris-
teu Borges de Aguiar é o do
“Massacre do 13 de feverei-
ro”.Em1929,cercade3mil
pessoas se reuniram em
frente ao antigo Colégio do
Carmo, na Cidade Alta, em
um comício da oposição. O
governo decidiu dispersar a
população usando a polícia.

“AAliançaLiberaleraum
movimento político que
congregava todos os leques
da sociedade: classe média,
trabalhadores, comercian-
tes.Pessoasinformadas,que
criaram jornais, questiona-
vamopodereforamparaas
ruas”,explicaoprofessorda
Ufes Luiz Cláudio Ribeiro.

Ocomíciode13defeve-
reiro de 1929 tinha como
cabeças os ex-deputados
estaduais Fernando Abreu
e Geraldo Viana. Naquele
momento,amaioriadaAs-
sembleia Legislativa se re-
belava contra o então pre-
sidente de Estado.

“A cavalaria montada da
políciasaiudetodosos lados
da rua Coronel Monjardim,
na Cidade Alta. Foi uma re-
pressãoviolenta,commuitos
feridos e mortos. Naquela
madrugada, o jornal A GA-
ZETA foi empastelado (fe-

chado)”, relata o historiador
Estilaque dos Santos.

A GAZETA NO ALVO
O empastelamento foi

relembrado em 2008, num
volume de 275 páginas co-
memorativasàoitavadéca-
da de lançamento de A GA-
ZETA: “O jornal ampliou a
suacampanhacontraosgo-
vernos do presidente
Washington Luiz e do go-
vernador Aristeu Borges.
Após a dissolução do comí-

cio,ojornalfoiempastelado
por agentes policiais orien-
tados pelo governador”.

Devido aos estragos
causados ao maquinário
do jornal, não houve regis-
tro do episódio na impren-
sa capixaba. O “Diário da
Manhã”, ligado à situação,
não publicou nada sobre o
confronto na Cidade Alta.

Um dos poucos registros
domassacreestádisponível
no acervo do carioca “Cor-
reio da Manhã”. “É sabido

EDUARDO PAES / ARQUIVO PÚBLICO

“Massacre do 13 de fevereiro” aconteceu em frente ao antigo Colégio do Carmo

Massacre após comício perto do Palácio

queonúmerodemortosso-
be a cerca de 18, havendo
mais de 50 pessoas feridas,
amaiorparteapisadadeca-
valos”,relatavaojornal,ho-
je disponível na internet.

Às vésperas da Revolu-
çãode30, jácomaimagem
desgastada, Aristeu Aguiar
fugiuparaaEuropaemum
navio que estava atracado
no Porto de Vitória. Em seu
lugar, foi nomeado o inter-
ventor Punaro Bley, que fi-
cou no governo até 1943.

EDSON CHAGAS

“Aristeu era considerado um intelectual
da época. Mas seu governo passou a
ser criticado porque o governador
nomeou muitos parentes em cargos
importantes”
—
ESTILAQUE FERREIRA DOS SANTOS
Historiador

Governador
fugiu do Palácio
Anchieta
Às vésperas da Re-
volução de 1930, o
então governador
Aristeu Borges de
Aguiar perdeu apoio
das famílias Montei-
ro e Vivacqua, que
tinham influência na
política capixaba, e
desgastou-se com
a opinião pública.
Temendo a invasão
dos militares a
Vitória, ele deixou o
Palácio Anchieta e
fugiu para a Europa,
aproveitando-se de
um navio atracado
no porto.
FOTO: Arquivo Públi-
co Estadual
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